40402 MORFOLOGIA FACIAL E A APNEIA OBSTRUTIVA DO SONO  by Capistrano, Anderson et al.
do mês de novembro de 2014 nas bases de dados eletrônicas Psy-
coInfo, Pubmed, e Web of Science com as seguintes palavras: Cogn-
tive Behavioral Therapy, Eletroencephalogram, Transcranial Stimula-
tion combinadas com a palavra sleep desorders. Os artigos foram
buscados de acordo com os seguintes critérios: 1) referir-se aos
transtornos do sono; 2) apresentar pelo menos uma medida quan-
titativa de sono; 3) ter como amostra humanos de todas as faixas
etárias e de ambos os sexos; 4) usar como técnica ou método de
intervenção a terapia cognitiva comportamental, estimulação trans-
craniana por corrente contínua e como diagnóstico o ele-
troencefalograma; 5) apresentar protocolos experimentais de estudo;
6) possuir título e resumo escrito em língua inglesa; 7) ter sido
publicado de 2004 a 2014; e 8) apresentado em Full Text. Resultados
e Discussão: Inicialmente, foram encontrados 8.005, após serem re-
tiradas 1.084 publicações repetidas e a estratiﬁcação dos juízes, res-
taram 20 artigos. De cada artigo retirou-se as seguintes informações:
autores e ano da publicação, quantidade de participantes (com faixa
etária de idade), tipo de transtorno do sono avaliado, questionários e/
ou instrumentos empregados, indícios de parâmetros polissono-
gráﬁcos pré ou pós intervenção, protocolo experimental, tipo de in-
tervenção/duração da aplicação, os resultados mais relevantes e uma
breve discussão do estudo. O estudo sugeriu um protocolo clínico
com o uso de critérios da TCC para transtornos do sono: Psicoedu-
cação e anamnese sobre o sono; Higiene do sono; Controle de estí-
mulos; Intervenção comportamental; Intervenção Cognitiva e Atua-
lização de Princípios da TCC e feedback. Dessa forma, os estudos
mostram que as técnicas não invasivas, como a TCC, podem ser
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Resumo
O objetivo do estudo foi avaliar a existência de associação entre a
Morfologia Facial e a Apneia Obstrutiva do Sono (SAOS). Para isto,
foram utilizadas fotograﬁas faciais de frente, perﬁl e sorriso de 260
indivíduos selecionados aleatoriamente entre pacientes que pro-
curaram uma clínica de polissonograﬁa. Para o estabelecimento do
Diagnóstico Morfológico Facial, a amostra foi enviada a 3 experi-
entes professores de Ortodontia treinados na classiﬁcação do Pa-
drão Facial e cada um recebeu a orientação para classiﬁcar o Padrão
Facial utilizando a seguinte codiﬁcação: 1- Padrão I, 2- Padrão II, 3-
Padrão III, 4- Padrão Face Longa e 5- Padrão Face Curta. O diag-
nóstico do Tipo Facial foi estabelecido através de um índice facial (n-
gn/zy-zy), que leva em consideração a proporção entre a largura e
altura da face. Os resultados mostraram, através do modelo de re-
gressão linear múltipla, que o Padrão II teve a capacidade de agravar
o índice de apneia e hipopneia (IAH) em 6,98, enquanto os
pacientes do Padrão III tinham este índice atenuado em 11,45. Para o
Tipo Facial, os pacientes braquifaciais apresentaram um IAH médio
de 22,34 enquanto o grupo classiﬁcado como dolicofacial mostrou
um índice menor, de 10,52, com signiﬁcado estatístico. O desenho
morfológico facial se mostrou como um considerável fator de
agravamento ou proteção da SAOS, onde os indivíduos Padrão II e
braquifaciais tiveram IAH maiores, enquanto nos pacientes Padrão
III, este índice foi reduzido.
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Resumo
Introdução e Objetivos
Periodicamente, os seres vivos realizam atividades res-
pondentes a estímulos externo e interno de maneira diferente no
decorrer do dia, causando variações comportamentais e cognitivas.
Dessa forma, o objetivo desse estudo foi associar os padrões de
comportamento do sono a diferenças de traços de personalidade
de acordo com alternâncias diárias entre gêneros.
Métodos
Participaram, inicialmente, desta pesquisa 114 voluntários.
Pórem, foram excluídos 45 sujeitos por apresentarem índices de
ansiedade e depressão em níveis leve e moderado. Assim, parti-
ciparam desse estudo 69 sujeitos de ambos os sexos na faixa etária
entre 18 e 40 anos, divididos em três grupos de acordo com o
padrão de comportamento de sono: Moderadamente Matutino,
MM (n¼14; M¼24,0; DP¼5,6); Intermediário, I (n¼28; M¼21,31;
DP¼4,1) e Moderadamente Vespertino, MV (n¼27; M¼22,0;
DP¼3,9). As siglas M e DP representam, respectivamente, médias e
desvios padrão da idade dos participantes. Foram utilizados como
instrumento: Questionário de Matutinidade e Vespertinidade de
Horne & Ostberg, Inventário dos Cinco Grandes Fatores de Perso-
nalidade (IGFP-5), Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh
(PSQI). Em conjunto com os questionários anteriores, os sujeitos
receberam a Escala Analógica Visual para Atenção e o Diário do
Sono. Estes dois últimos foram respondidos por um período de 14
dias consecutivos, iniciando sempre em uma sexta-feira aﬁm de
compreender um padrão de comportamento em dias úteis e não
úteis da semana.
Resultados e Discussão
Os dados mostraram que os sujeitos apresentavam sono sau-
dável [χ2 (2)¼13,10; po0,05]. Homens e Mulheres MM apre-
sentam diferença signiﬁcativa para a hora de dormir t(18)¼7,79;
po0,001) e hora de acordar durante a semana t(18)¼4,32;
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